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ao TP  que a escola 
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Mércio da Silveira, de 
Candiota, interditada 

por problemas 
estuturais, vai ser 
reconstruída e não 
apenas reformada. 
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PEDRAS ALTAS NO CADINPEDRAS ALTAS NO CADIN
Na sessão ordinária do dia 23 de junho, da Na sessão ordinária do dia 23 de junho, da 
Câmara de Pedras Altas, uma resposta do Câmara de Pedras Altas, uma resposta do 

gabinete da prefeita Viviane Albuquerque, a gabinete da prefeita Viviane Albuquerque, a 
Veca (PP), ao pedido de informação do verea-Veca (PP), ao pedido de informação do verea-
dor Marco Antônio Machado Costa, o Marcola dor Marco Antônio Machado Costa, o Marcola 

(PT), confirmou que o município está no Ca-(PT), confirmou que o município está no Ca-
dastro Informativo de Créditos não Quitados do dastro Informativo de Créditos não Quitados do 
Setor Público Federal (Cadin) - uma espécie de Setor Público Federal (Cadin) - uma espécie de 

SPC do governo federal. SPC do governo federal. 

O ressurgimento do MDB em Hulha O ressurgimento do MDB em Hulha 
Negra, tendo o assentado da reforma Negra, tendo o assentado da reforma 
agrária, ex-petista e ex-dirigente do Mo-agrária, ex-petista e ex-dirigente do Mo-
vimento dos Trabalhadores Rurais Sem vimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST), Marino De Bortoli a frente, Terra (MST), Marino De Bortoli a frente, 
não tem dúvidas que traz certa surpresa. não tem dúvidas que traz certa surpresa. 
Mas claro, para quem vinha acompanhando os Mas claro, para quem vinha acompanhando os 
posicionamentos de Marino nos últimos tempos, posicionamentos de Marino nos últimos tempos, 
já havia percebido seu descolamento do PT e já havia percebido seu descolamento do PT e 
de pautas mais à esquerda. O ex-líder sem-de pautas mais à esquerda. O ex-líder sem-
-terra sempre teve postura firme, inclusive com -terra sempre teve postura firme, inclusive com 
formação intelectual, contudo isso se modificou. formação intelectual, contudo isso se modificou. 
Marino se volta a um novo espectro político Marino se volta a um novo espectro político 
agora. Vale lembrar, que ele é um dos líderes do agora. Vale lembrar, que ele é um dos líderes do 
Movimento SOS Agro, que pede a securitização Movimento SOS Agro, que pede a securitização 
das dívidas dos agricultores gaúchos.das dívidas dos agricultores gaúchos.

MARINO EM HULHAMARINO EM HULHA

A Central de Arrecadação e Distribuição de Can-A Central de Arrecadação e Distribuição de Can-
diota, que faz o manejo de roupas, calçados e diota, que faz o manejo de roupas, calçados e 

cobertas para entregar a quem mais precisa para cobertas para entregar a quem mais precisa para 
enfrentar este inverno rigoroso que estamos pas-enfrentar este inverno rigoroso que estamos pas-

sando, faz um apelo encarecido à comunidade, sando, faz um apelo encarecido à comunidade, 
que continue doando e sendo solidária, porém que continue doando e sendo solidária, porém 
evite materiais de descarte ou até mesmo lixo. evite materiais de descarte ou até mesmo lixo. 

Segundo o Segundo o TPTP apurou, até roupa íntima suja já foi  apurou, até roupa íntima suja já foi 
encontrada em meio as doações. Outro apelo é encontrada em meio as doações. Outro apelo é 

para que haja mais oferta de cobertores.para que haja mais oferta de cobertores.

LUTO EM BAGÉLUTO EM BAGÉ

A vereadora candiotense Hulda Alves (MDB), A vereadora candiotense Hulda Alves (MDB), 
que propôs a criação da Secretaria da Mulher, que propôs a criação da Secretaria da Mulher, 
LGBTQIAPN+ e Igualdade Racial no município e LGBTQIAPN+ e Igualdade Racial no município e 
tem o fim da violência contra as mulheres como tem o fim da violência contra as mulheres como 
uma das principais bandeiras de seu mandato, uma das principais bandeiras de seu mandato, 
propôs esta semana, quatro anteprojetos de leis propôs esta semana, quatro anteprojetos de leis 
neste sentido. Ela propôs a instituição em março neste sentido. Ela propôs a instituição em março 
de cada ano, do mês da mulher no município; o de cada ano, do mês da mulher no município; o 
agosto lilás, em agosto, dedicado ao combate a agosto lilás, em agosto, dedicado ao combate a 
violência; o programa municipal de defesa pes-violência; o programa municipal de defesa pes-
soal das mulheres em situação de violência e a soal das mulheres em situação de violência e a 
criação do programa ‘Te liga, menina’, voltado criação do programa ‘Te liga, menina’, voltado 
para crianças e adolescentes do sexo feminino para crianças e adolescentes do sexo feminino 
em situação de vulnerabilidade social e educa-em situação de vulnerabilidade social e educa-
cional. cional. 

PARA MULHERES EM CANDIOTAPARA MULHERES EM CANDIOTA

Como até hoje não teve uma regulamentação Como até hoje não teve uma regulamentação 
e fiscalização, as poucas calçadas existentes e fiscalização, as poucas calçadas existentes 
não seguem critérios estéticos ou padroniza-não seguem critérios estéticos ou padroniza-
ção. Se fizer uma recorrida rápida, se verifica ção. Se fizer uma recorrida rápida, se verifica 

que há passeios de tudo quanto é tipo na que há passeios de tudo quanto é tipo na 
cidade, desde cimento puro, passando por cidade, desde cimento puro, passando por 

lajotas, pisos cerâmicos, blocos intertravados lajotas, pisos cerâmicos, blocos intertravados 
e claro, de grama ou terra. Em várias cidades e claro, de grama ou terra. Em várias cidades 
pelo Brasil afora, as prefeituras estabelecem pelo Brasil afora, as prefeituras estabelecem 
dois ou três modelos bem claros e fáceis do dois ou três modelos bem claros e fáceis do 
ponto de vista estético, arquitetônico e de ponto de vista estético, arquitetônico e de 

engenharia para serem seguidos (inclusive, engenharia para serem seguidos (inclusive, 
modelos mais simples em áreas afastadas modelos mais simples em áreas afastadas 
do centro – as periferias), isentando como do centro – as periferias), isentando como 

proposto pelo vereador a quem toma a inicia-proposto pelo vereador a quem toma a inicia-
tiva, mas também, sendo a própria prefeitura tiva, mas também, sendo a própria prefeitura 

a construtora de calçadas nos locais onde a construtora de calçadas nos locais onde 
os proprietários dos imóveis não se mexem, os proprietários dos imóveis não se mexem, 
fazendo o movimento contrário de cobrança fazendo o movimento contrário de cobrança 
juntamente ao IPTU (pode ser negociáveljuntamente ao IPTU (pode ser negociável

 em prestações). em prestações).

Foi formada, a pedido do vereador Gildo Feijó Foi formada, a pedido do vereador Gildo Feijó 
(MDB), uma comissão externa na Câmara de (MDB), uma comissão externa na Câmara de 
Candiota para debater a possibilidade de im-Candiota para debater a possibilidade de im-
plantação do ensino médio na escola estadual plantação do ensino médio na escola estadual 
Dario Lassance. A comissão é formada por Dario Lassance. A comissão é formada por 
Gildo, Hulda Alves (MDB) e Marcelo Belmudes Gildo, Hulda Alves (MDB) e Marcelo Belmudes 
(PT).(PT).

ENSINO MÉDIO EM CANDIOTAENSINO MÉDIO EM CANDIOTA

CALÇADAS EM CANDIOTACALÇADAS EM CANDIOTA
A questão das calçadas ou passeios públicos A questão das calçadas ou passeios públicos 

em Candiota há muito pede soluções e um pro-em Candiota há muito pede soluções e um pro-
grama municipal. O vereador Marcelo Belmudes grama municipal. O vereador Marcelo Belmudes 
(PT) entrou com um anteprojeto de lei prevendo (PT) entrou com um anteprojeto de lei prevendo 
isenção de IPTU para quem construir ou já tiver isenção de IPTU para quem construir ou já tiver 
implantado em frente a sua casa ou comércio. implantado em frente a sua casa ou comércio. 
A proposição de fato estimula o debate, mas A proposição de fato estimula o debate, mas 

como dito, isso precisa ser bem amarrado den-como dito, isso precisa ser bem amarrado den-
tro de um programa local, pois, especialmente tro de um programa local, pois, especialmente 

a sede do município, além de precariedade das a sede do município, além de precariedade das 
estruturas e em muitos locais sequer existir, tem estruturas e em muitos locais sequer existir, tem 
o fato das ruas estreitas – recentemente abor-o fato das ruas estreitas – recentemente abor-

dado aqui na coluna. dado aqui na coluna. 

CALÇADAS EM CANDIOTA 2CALÇADAS EM CANDIOTA 2

Na explicação, a Prefeitura informa que a ad-Na explicação, a Prefeitura informa que a ad-
ministração está no Cadin em função de dois ministração está no Cadin em função de dois 

convênios que tiveram pendências nas presta-convênios que tiveram pendências nas presta-
ções de contas de 2023 e que um deles já foi ções de contas de 2023 e que um deles já foi 
providenciada a devolução de valores e dado providenciada a devolução de valores e dado 

prosseguimento na prestação de contas. O outro prosseguimento na prestação de contas. O outro 
a Prefeitura está no aguardo da análise das do-a Prefeitura está no aguardo da análise das do-

cumentações solicitadas.  cumentações solicitadas.  

PEDRAS ALTAS NO CADIN 2PEDRAS ALTAS NO CADIN 2

A bancada do PDT na Câmara de Pinheiro A bancada do PDT na Câmara de Pinheiro 
Machado, formada pelos vereadores André Machado, formada pelos vereadores André 

Madruga e Mateus Garcia, entrou com emendas Madruga e Mateus Garcia, entrou com emendas 
modificativas ao texto original do projeto de lei modificativas ao texto original do projeto de lei 

051/2025, de autoria do Executivo, que institui o 051/2025, de autoria do Executivo, que institui o 
auxílio saúde aos servidores públicos municipais auxílio saúde aos servidores públicos municipais 
para fins de contribuição ao plano de assistência para fins de contribuição ao plano de assistência 

à saúde (IPE Saúde). O vereador André ques-à saúde (IPE Saúde). O vereador André ques-
tionou na tribuna esta semana, os valores ofe-tionou na tribuna esta semana, os valores ofe-
recidos pela Prefeitura e também a questão da recidos pela Prefeitura e também a questão da 

exclusão dos dependentes. Ele também apontou exclusão dos dependentes. Ele também apontou 
que poderia ter sido pedido o prazo de 60 dias que poderia ter sido pedido o prazo de 60 dias 

para melhor análise.para melhor análise.

IPE SAÚDE EM PINHEIROIPE SAÚDE EM PINHEIRO

A Casa do Artesão em Candiota (CAC) abriu A Casa do Artesão em Candiota (CAC) abriu 
nesta semana, as inscrições para o curso de nesta semana, as inscrições para o curso de 
Introdução a Costura e Transformação de Peças Introdução a Costura e Transformação de Peças 
do Vestuário. Segundo a coordenadora Adriana do Vestuário. Segundo a coordenadora Adriana 
Langort, são 15 vagas disponíveis sendo que as Langort, são 15 vagas disponíveis sendo que as 
aulas acontecem de 14 a 17 de julho, a partir das aulas acontecem de 14 a 17 de julho, a partir das 
8h.  O curso que tem realização da Prefeitura 8h.  O curso que tem realização da Prefeitura 
de Candiota, Serviço Nacional de Aprendizagem de Candiota, Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar) e Sindicato Rural de Candiota, Rural (Senar) e Sindicato Rural de Candiota, 
será realizado na Casa do Artesão, localizada será realizado na Casa do Artesão, localizada 
na avenida Luiz Chirivino, ao lado da Agência do na avenida Luiz Chirivino, ao lado da Agência do 
Sistema Nacional de Emprego (Sine), na sede do Sistema Nacional de Emprego (Sine), na sede do 
município. Os interessados poderão realizar sua município. Os interessados poderão realizar sua 
inscrição diretamente da Casa do Artesão, das inscrição diretamente da Casa do Artesão, das 
8h às 14h36, ou pelo fone/whats (53) 999241069, 8h às 14h36, ou pelo fone/whats (53) 999241069, 
com Adriana.com Adriana.

CURSO EM CANDIOTACURSO EM CANDIOTA

Em Pedras Altas já é tradicional a realização Em Pedras Altas já é tradicional a realização 
da Cavalgada do Lenço Pink, organizada por da Cavalgada do Lenço Pink, organizada por 
um grupo de mulheres em alusão a campanha um grupo de mulheres em alusão a campanha 
Outubro Rosa, em alerta preventivo ao câncer de Outubro Rosa, em alerta preventivo ao câncer de 
mama e colo do útero. Em 2025, conforme repas-mama e colo do útero. Em 2025, conforme repas-
sado ao sado ao TPTP por uma das organizadoras, Elenice  por uma das organizadoras, Elenice 
Mendes, a cavalgada, que acontece em sua 6ª Mendes, a cavalgada, que acontece em sua 6ª 
edição, será no dia 11 de outubro.edição, será no dia 11 de outubro.

LENÇO PINK EM PEDRASLENÇO PINK EM PEDRAS
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CALÇADAS EM CANDIOTA 3CALÇADAS EM CANDIOTA 3
Combinado com uma política pública de Combinado com uma política pública de 

calçadas é preciso também ter um programa calçadas é preciso também ter um programa 
municipal de arborização urbana (com espé-municipal de arborização urbana (com espé-
cies adequadas), pois Candiota se ressente cies adequadas), pois Candiota se ressente 

e muito da falta de árvores ao longo das e muito da falta de árvores ao longo das 
vias, novamente, em especial, na sede do vias, novamente, em especial, na sede do 
município. No verão, as poucas árvores na município. No verão, as poucas árvores na 

localidade são disputadas quase que a tapas localidade são disputadas quase que a tapas 
pelos motoristas de veículos que buscam pelos motoristas de veículos que buscam 

uma sombra para estacionar.uma sombra para estacionar.

Assim como Candiota, a Prefeitura de Pedras Assim como Candiota, a Prefeitura de Pedras 
Altas pediu a prorrogação do prazo de 60 dias Altas pediu a prorrogação do prazo de 60 dias 

para implantar as mudanças da nova tabela do para implantar as mudanças da nova tabela do 
IPE Saúde. Já em Bagé, a Câmara aprovou IPE Saúde. Já em Bagé, a Câmara aprovou 

esta semana o projeto de lei do Executivo e em esta semana o projeto de lei do Executivo e em 
Hulha Negra o projeto tramita no Legislativo. Hulha Negra o projeto tramita no Legislativo. 

A Câmara de Candiota já encaminhou o novo A Câmara de Candiota já encaminhou o novo 
convênio para seus funcionários.convênio para seus funcionários.

IPE SAÚDE NA REGIÃOIPE SAÚDE NA REGIÃO

SAMU CANDIOTASAMU CANDIOTA
O gerente Administrativo do Pronto Aten-O gerente Administrativo do Pronto Aten-
dimento 24h e do Serviço de Atendimento dimento 24h e do Serviço de Atendimento 

Móvel Urgência (Samu) de Candiota, Deivid Móvel Urgência (Samu) de Candiota, Deivid 
Blank, está divulgando um número de telefo-Blank, está divulgando um número de telefo-
ne alternativo para o atendimento do SAMU, ne alternativo para o atendimento do SAMU, 
tendo em vista a troca de central telefônica tendo em vista a troca de central telefônica 
na Central de Regulação em Bagé - a qual na Central de Regulação em Bagé - a qual 

Candiota é subordinada. O 192 está sofrendo Candiota é subordinada. O 192 está sofrendo 
instabilidade e às vezes não funciona, e instabilidade e às vezes não funciona, e 
quando isso acontecer, basta ligar para o quando isso acontecer, basta ligar para o 
(53) 99998-6283. “Assim que restabelecer (53) 99998-6283. “Assim que restabelecer 

plenamente o 192, a comunidade será comu-plenamente o 192, a comunidade será comu-
nicada”, disse ele.nicada”, disse ele.

Faleceu em Bagé na fria Faleceu em Bagé na fria 
madrugada da última terça-madrugada da última terça-
-feira (1º), o ex-vice-prefeito -feira (1º), o ex-vice-prefeito 
de Bagé, Sapiran Coutinho de Bagé, Sapiran Coutinho 

de Brito, o Sapiran Brito, de Brito, o Sapiran Brito, 
aos 78 anos. Artista, escri-aos 78 anos. Artista, escri-

tor e produtor cultural, Sapi-tor e produtor cultural, Sapi-
ran foi um dos idealizadores ran foi um dos idealizadores 

da Casa de Cultura Pedro da Casa de Cultura Pedro 
Waine. Foi secretário de Waine. Foi secretário de 

Cultura em várias gestões, Cultura em várias gestões, 
além de atuar em vários filmes, como Legalidade, além de atuar em vários filmes, como Legalidade, 

onde interpretou o seu líder político, Leonel Brizola onde interpretou o seu líder político, Leonel Brizola 
e foi dirigido pelo seu filho, o cineasta Zeca Brito, e foi dirigido pelo seu filho, o cineasta Zeca Brito, 
que é o atual secretário de Cultura do município.que é o atual secretário de Cultura do município.
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O Gonçalves che-
gou aos cinquenta e 
lembra que Roberto Car-
los cantava Lady Laura, 
“aproveite seu tempo, 
você ainda é um me-
nino”. Porém, alguns 
indicativos insistem em 
aprontar para quem che-
ga aos cinqüenta.

Com o passar dos 
anos, é mais normal 
engordar que emagre-
cer. Daí que aparecem 
ou se acentuam alguns 
sintomas, entre eles, o ronco. Eu já vi mulher jus-
tificando coisas injustificáveis em seus parceiros, 
mas nenhuma que dissesse:

- Ele ronca tão bonitinho!
Começou roncando sereno lá pelos qua-

renta, foi para o quarto de visitas aos quarenta 
e cinco e chegou à quinta década como um pro-
blema coletivo. Na casa ou apartamento onde 
dormisse, ninguém dormia. Parava de respirar 
o homem e quando puxava o ar, tempos depois, 
parecia puxar o mundo. Parou no doutor, apnéia, 
em grau severo.

Se alguém pára de respirar durante o sono, 
é bom que procure logo o médico. O Gonçalves 
não procurou no devido tempo e saiu do consul-
tório ligado, na tomada. O aparelho que resolve 
o problema é mecânico, um ventilador que joga 
ar, via nariz, e impede a obstrução da passagem 
de ar pela garganta.

Dormir com ares de quem está na UTI to-
das as noites abalou o paciente. Jogar futebol no 
“veteranos”, ser o tiozinho mais querido do lugar, 
como dizem as amigas da filha, tudo bem, porém, 
dormir ligado na tomada, não há argumento que 
o convença de que ainda é “aquele menino”.

Foi fazer exame de avaliação para conferir 
se o aparelho está dando o resultado esperado 
e se a pressão do ar está correta, uma noite 
dormindo no hospital. Foi sozinho que é exame 
e tem que dormir sem acompanhante.

A profissional que realizava os procedimen-
tos de fixação de uma parafernália de sensores 
utilizados para a realização do exame de polisso-
nografia, nem tão bela, mas simpática e jeitosa, 
até que tornava o ambiente menos agressivo. Ao 
observar a ficha do paciente comentou: “pressão 
de ar onze”.

Aquele “onze” soou algo espantado aos 
ouvidos do Gonçalves. A jovem notou e antes 
que ele perguntasse acrescentou:

- Muitos que vêm aqui utilizam pressão de 
ar quatro, cinco, seis, mas há casos muito mais 
graves que o seu.

- E o que é muito mais grave que o meu?
A jovem, sem parecer dar muita importância 

ao que disse, respondeu:
- Doze! 

Marco Antônio 
Ballejo Canto

Muito mais graveMuito mais grave

* Prefeito de Hulha Negra por três mandatos 
(1993-1996, 2001-2008) e auditor aposentado do 

Ministério do Trabalho

O MUNDO ESTÁ CADA O MUNDO ESTÁ CADA 
VEZ MAIS DIGITALVEZ MAIS DIGITAL

MAS O JORNAL IMPRESSO MAS O JORNAL IMPRESSO 
ETERNIZA MOMENTOSETERNIZA MOMENTOS

Arquivo TP 

Usina de Candiota tem colocado o município no cenário energético global

O deputado Paparico 
Bachi (PL) proto-
colou na manhã 

desta quarta-feira (2), na 
Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Sul, o 
projeto de lei que declara 
o município de Candiota 
como a ‘Capital Gaúcha 
da Transição Energéti-
ca Justa’. Vale lembrar, 
que o deputado preside 
a Frente Parlamentar da 
Mineração e do Polo Car-
boquímico da Região da 
Campanha. A informação 
ao TP foi repassada pelo 
assessor do deputado e 
ex-vereador de Candiota, 
Juliano Corrêa.

JUSTIFICATIVA

Segundo Papari-
co, a proposição visa 
reconhecer oficialmen-
te o protagonismo de 
Candiota no processo de 
transição energética justa 
no RS. “A região tem de-
sempenhado papel central 
na produção de energia a 
partir do carvão mineral 
e, simultaneamente, tem 
buscado alternativas tec-
nológicas e ambientais 
sustentáveis, de forma 
planejada e progressiva. 
O atual cenário energéti-
co global exige a redução 
das emissões de gases 
de efeito estufa, princi-
palmente do CO₂, o que 
impõe desafios particular-
mente significativos para 
países e regiões que de-
pendem de fontes fósseis. 
A importância de manter 
essa fonte energética é 
fundamental nesse mo-
mento, pois a desativação 
abrupta de usinas terme-
létricas pode gerar preju-
ízos severos à economia 
regional e ao emprego, 
especialmente em áreas 

Projeto de lei declara 
Candiota como Capital 
Gaúcha da Transição 

Energética Justa

TRANSIÇÃO JUSTA

Proposição foi protocolada na manhã desta quarta-feira (2), 
na AL-RS pelo deputado Paparico Bachi (PL)

produtoras como a Cam-
panha Gaúcha, no cora-
ção do Bioma Pampa”, 
assinala o parlamentar.

Mais adiante em 
sua justificativa, Papa-
rico destaca que é nesse 
contexto que surge a pro-
posta de criação do Polo 
de Inovação Energética 
e Ambiental do Pampa 
Gaúcho, com base em 
um plano estruturado de 
transição energética justa 
e inclusiva. “O objetivo é 
substituir gradualmente o 
uso do carvão mineral por 
fontes mais limpas, sem 
comprometer os empre-
gos, a atividade econô-
mica e a coesão social 
da região. Importantes 
avanços já foram imple-
mentados nas usinas ter-
melétricas de Candiota, 
como a dessulfurização, 
o uso de leito fluidizado 
circulante, a filtragem 
do carvão, o controle de 
emissões e a restauração 
ambiental das áreas mi-
neradas. Além disso, a 
cadeia de suprimentos, 
como o fornecimento de 

cal virgem do Uruguai, 
é diretamente impactada 
pela operação da Âmbar 
Energia, destacando o 
efeito transfronteiriço 
da atividade. Destaca-se 
ainda a relevância es-
tratégica das usinas para 
o Sistema Interligado 
Nacional (SIN), confor-
me a Portaria MME nº 
540/2021, sobretudo na 
regulação da potência re-
ativa e no abastecimento 
energético do Rio Grande 
do Sul, que é ponta de 
rede e depende da gera-
ção térmica local para 
estabilidade”, aponta.

COMPROMISSO 
AMBIENTAL

Papa r i co  a inda 
lembra que a proposta 
de manter a Usina Ter-
melétrica de Candiota, 
da Âmbar Energia, em 
operação até 2043 está 
alinhada ao compromisso 
brasileiro de promover a 
redução gradual do uso 
de combustíveis fósseis, 
conforme estabelecido no 

Pacto Climático de Glas-
gow, assinado durante a 
COP26 em 2021 e refor-
çado na COP28, em 2023, 
em Doha. “Tais acordos 
internacionais prevêem a 
diminuição das emissões 
globais de CO₂ em 45% 
até 2030 e neutralidade 
até 2050, por meio da re-
dução direta e compensa-
ções ambientais. Assim, 
ao conferir a Candiota o 
título de Capital Gaúcha 
da Transição Energética 
Justa, o projeto de lei re-
conhece a importância da 
região na construção de 
um novo modelo energé-
tico, ambientalmente res-
ponsável e socialmente 
inclusivo, consolidando 
sua liderança e incenti-
vando o planejamento e 
a inovação sustentável no 
setor”, enfatiza.

Agora,  o proje-
to será analisado pelas 
comissões técnicas da 
AL-RS para depois ser 
apreciado pelo plenário 
e se aprovado ir a sanção 
do governador Eduardo 
Leite (PSD).

O Município de Hulha Negra/RS, através do O Município de Hulha Negra/RS, através do 
Prefeito Municipal, torna pública a licitação Prefeito Municipal, torna pública a licitação 
na modalidade – na modalidade – CONCORRÊNCIA PÚ-CONCORRÊNCIA PÚ-
BLICA Nº 003/2025 – CONTRATAÇÃO DE BLICA Nº 003/2025 – CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA EM SER-EMPRESA ESPECIALIZADA EM SER-
VIÇOS DE ENGENHARIA VISANDO À VIÇOS DE ENGENHARIA VISANDO À 

RECUPERAÇÃO DE 205,53KM DE ESTRADAS VICINAIS RECUPERAÇÃO DE 205,53KM DE ESTRADAS VICINAIS 
EM PROJETOS DE ASSENTAMENTOS LOCALIZADOS EM PROJETOS DE ASSENTAMENTOS LOCALIZADOS 
NO MUNICÍPIO DE HULHA NEGRA/RS ATRAVÉS DO NO MUNICÍPIO DE HULHA NEGRA/RS ATRAVÉS DO 
CONVÊNIO 969982/2024 FIRMADO COM O INSTITUTO CONVÊNIO 969982/2024 FIRMADO COM O INSTITUTO 
NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁ-NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁ-
RIA - INCRA, DISTRIBUIDOS EM 07 (SETE) LOTES, RIA - INCRA, DISTRIBUIDOS EM 07 (SETE) LOTES, 
CONTEMPLANDO OS SERVIÇOS DE ESCAVAÇÃO, CONTEMPLANDO OS SERVIÇOS DE ESCAVAÇÃO, 
TRANSPORTE, TERRAPLANAGEM, REGULARIZAÇÃO, TRANSPORTE, TERRAPLANAGEM, REGULARIZAÇÃO, 
COMPACTAÇÃO, OBRAS DE ARTES CORRENTES E COMPACTAÇÃO, OBRAS DE ARTES CORRENTES E 
ESPECIAIS.ESPECIAIS. que ocorrerá no dia 21 de agosto de 2025 às  que ocorrerá no dia 21 de agosto de 2025 às 
9h. Por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.9h. Por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br. O Edital está disponível no site www.hulhanegra.rs.gov.br. O Edital está disponível no site www.hulhanegra.rs.gov.
br. Esclareça dúvidas pelo telefone 0800 0900 063 ramais br. Esclareça dúvidas pelo telefone 0800 0900 063 ramais 
209 e 210. 209 e 210. 

Hulha Negra, 03 de julho de 2025. Hulha Negra, 03 de julho de 2025. 
Fernando Campani. Prefeito.Fernando Campani. Prefeito.

Prefeitura 
de Hulha Negra

O MUNDO ESTÁ CADA O MUNDO ESTÁ CADA 
VEZ MAIS DIGITALVEZ MAIS DIGITAL

MAS O JORNAL IMPRESSO MAS O JORNAL IMPRESSO 
ETERNIZA MOMENTOSETERNIZA MOMENTOS
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Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

FINALMENTE

O Brasil começa a 
mostrar sua cara multir-
racial. Os negros, pardos 
e cafuzos juntam-se aos 
brancos dominantes, co-
lonizadores e por muito 
escravagistas.

Os negros, princi-
palmente, pularam a bar-
reira que os segregaram 
por todo tempo... Sua luta 
traz agora mérito, reconhe-
cimento e inclusão.

Nada foi concedido, tudo foi conquista. O 
novo normal é vermos nas telas de tevê e nas 
ruas casais multirraciais exibindo sua beleza, suas 
capacidades e sua felicidade.

Castro Alves (foto), o pioneiro desta con-
quista, finalmente pode comemorar sua vitória. Há 
ainda resquícios do passado que nós podemos e 
temos que superar.

Nosso Brasil busca em definitivo seu destino 
de povo livre, soberano e igualitário. Nada está 
pronto. Avançamos e temos muito que avançar 
nos direitos pessoais, nas atitudes, mas estamos 
em marcha.

A grandeza, o reconhecimento e a felicidade 
são passos de uma grande caminhada de todas 
as etnias que formam este lindo País. BRASIL, 
esta é a tua cara!

EMATER

Esta empresa que chega à sua maturidade 
é uma das principais conquistas dos trabalhadores 
da terra. Em especial os pequenos e médios pro-
dutores. Os que produzem alimentos que chegam 
à nossa mesa com qualidade e abundância.

Técnica, higiene e respeito pelos produtores 
e consumidores é a grande bandeira dos traba-
lhadores da EMATER.

A conquista dos produtores rurais em Can-
diota está fortemente fundada no trabalho das 
pessoas que os assistem, ensinam novas técnicas 
e os orientam sobre como embalar seus produtos, 
higienizá-los e consumi-los.

A vereadora Hulda, funcionária da EMATER, 
proporcionou uma Sessão de homenagem na 
Casa do Povo de Candiota.

Merecido reconhecimento por tudo que re-
presenta higiene, saúde e renda aos pequenos e 
médios produtores rurais.

E-MATER! Mater é mãe. Mae é tudo!
Obrigado agrônomo Cláudio Ribeiro, o To-

cha, que lutou e apoiou a vinda da EMATER para 
abraçar nossos pequenos produtores de alimento 
limpo e saudável.

É MATER (é mãe)...

...em bom e velho latim, nossa língua-mãe 
e nos ensina os passos seguros no início e que 
nunca nos abandona, só nos abraça e joga no 
futuro.

Quem Quem 
anuncia,anuncia,

vende vende 
mais!mais!

* Prefeito de Candiota por dois mandatos 
(1993-1996, 2001-2004) e empresário da construção civil
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Silvana Antunes TP

Na Câmara de Can-
diota, quatro dife-
rentes propostas 

fiscais estão tramitando 
neste momento. As pro-
postas têm autoria do Exe-
cutivo e dos vereadores 
Paulinho Brum (PSDB) e 
Marcelo Belmudes (PT). 
No caso dos vereadores 
são sugestões em forma 
de anteprojetos de leis, 
pois como criam despesas 
e neste sentido só podem 
ser de iniciativa direta do 
Executivo.

REFIS

A Prefeitura de Can-
diota protocolou o projeto 
de lei 084/2025, que insti-
tui o programa de recupe-
ração fiscal do município 
de Candiota para a quita-
ção de créditos tributários. 
Os benefícios previstos na 
proposta são apenas para 
pessoas físicas.

Segundo o projeto, 
para quem fizer a adesão 
ao programa até 31 de 
setembro deste ano, terá 
100% de redução dos juros 
e multas no pagamento à 
vista; 80% em até em seis 
parcelas e 50% para pa-
gamento em até 12 vezes. 
Já quem aderir a partir do 
dia 1º de outubro até 31 
de dezembro de 2025, terá 
70% de redução dos juros 
e multas para pagamento 
à vista; 50% em até seis 
parcelas e 20% em até 12 
vezes.

Ainda, segundo o 
programa, quem deixar de 
pagar três parcelas conse-
cutivas ou alternadas, será 
excluído do programa. O 
projeto agora será analisa-
do pelas comissões técni-
cos e depois submetido ao 
plenário.

Prefeitura propõe programa para devedores e vereadores sugerem isenções no IPTU e taxa 
de transferência de veículos, além do fim das tarifas de água e esgoto para terrenos

Quatro propostas fiscais e 
tributárias tramitam na 

Câmara de Candiota

ARRECADAÇÃO

Falta ou precariedade de calçadas (passeios públicos) 
em Candiota é um problema antigo

IPTU E CALÇADAS

O vereador Marcelo 
Belmudes protocolou o an-
teprojeto de lei nº 20/2025, 
que institui o programa 
municipal de incentivo à 
construção de calçadas, 
concedendo isenção do 
pagamento do Imposto 
Predial e Territorial Urbano 
(IPTU) aos proprietários 
de imóveis residenciais ou 
comerciais que constru-
írem ou comprovarem a 
construção de calçadas em 
frente às suas propriedades, 
de acordo com as normas 
técnicas e urbanísticas es-
tabelecidas pelo município. 
Na proposta, Marcelo prevê 
isenção de cinco anos de 
IPTU para imóveis que 
ainda não possuam passeio 
público construído e de 
dois ano os que já possuam 
calçadas construídas. “O 
nosso objetivo estimular 
a participação da comu-
nidade na urbanização e 

manutenção dos espaços 
públicos. Em diversas cida-
des, inclusive em Candiota, 
é comum encontrar trechos 
de vias urbanas sem cal-
çamento adequado, o que 
prejudica a acessibilidade 
de pessoas com deficiên-
cia, mobilidade reduzida, 
idosos e crianças, além 
de comprometer a estética 
urbana e a segurança dos 
pedestres”, justifica o ve-
reador.

TERRENOS E 
VEÍCULOS

O vereador e presi-
dente da Câmara, Paulinho 
Brum sugere dois ante-
projetos de leis propondo 
isenções fiscais.

No primeiro, o de 
nº 21/2025, Paulinho su-
gere ao Executivo repetir 
o que já foi feito em outros 
anos, que é a isenção das 
despesas de transferência 
de veículos oriundos de 

outros municípios com até 
15 (quinze) anos de fabri-
cação. “Isso aumentaria a 
arrecadação do IPVA (Im-
posto sobre Propriedade de 
Veículos Automotores), já 
que metade deste tributo 
fica pára o município. An-
tes foi para veículo até 10 
anos e nós propomos até 
15”, destaca.

No segundo, de nº 
22/2025, o vereador indi-
ca a alteração da redação 
do artigo 3° da lei muni-
cipal n° 1840/2017, que 
‘estabelece normas para 
a fixação, lançamentos e 
arrecadação de tarifas dos 
serviços de água e esgoto’. 
Assim, ele propõe isentar 
do pagamento das tarifas 
os imóveis sem edificação 
e sem ligação de água e 
esgoto com a rede munici-
pal - os chamados terrenos 
baldios. “Não acho justa 
essa cobrança por algo que 
não foi solicitado e não se 
usa”, disse.
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* Doutor em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela Unisinos/
RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em Direito 
Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito Eleitoral (IGADE). 
Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. Consultor-nacional 
da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. Membro associado-
efetivo do Instituto dos Advogados do Rio Grande do Sul (IARGS). Professor 
da Pós-graduação em Direito Eleitoral da Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro (UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos Alarcon Advogados 
(Brasília-DF). 

Desde o ju lga-
mento da ação penal 
470, mais conhecida 
como mensalão, o Su-
premo Tribunal Fede-
ral viu-se no centro do 
debate nacional. Seus 
integrantes se tornaram 
amplamente conheci-
dos e, também por isso, 
passaram a sofrer a in-
fluência da opinião pú-
blica como nunca. Nos turbulentos anos de uma 
das maiores crises políticas e econômicas que 
o país já viveu, o protagonismo desempenhado 
peal Corte criou um conjunto de novos desafios. 

Diante desse cenário, que é demasiado 
questionável, para não dizer criticável (ao me-
nos para este que vos escreve), a coluna de hoje 
objetiva trazer luzes sobre uma obra, publicada 
pela editora Companhia das Letras, que aborda 
exatamente esse fenômeno midiático pelo qual 
passou e segue passando o STF, qual seja a 
seguinte: “Os Onze: o STF, seus bastidores e 
suas crises”, de autoria de Felipe Recondo e 
Luiz Weber. 

O jornalista Felipe Recondo, especialista 
na cobertura do STF, acompanha e analisa o 
cotidiano do Supremo há mais de uma década. 
O advogado Luiz Weber, também jornalista, 
vem estudando o funcionamento do tribunal e 
os movimentos e as forças políticas que com 
ele interagem. Para escrever “Os Onze”, ao 
longo de anos, os dois realizaram centenas 
de entrevistas com todos os ministros da atual 
composição, ex-ministros e variada gama de 
outros personagens. O livro, então, traz histó-
rias que permitem descrever os contornos, as 
causas e as consequências dos grandes casos 
que envolveram o tribunal, incluindo o polêmico 
inquérito das fake news aberto por Dias Toffoli 
e comandado por Alexandre de Moraes, além 
de diversos bastidores. O livro é muito bom, 
digo eu. 

Onze é o número de ministros componen-
tes do Colegiado. Porém, conforme disse o ex-
-ministro Sepúlveda Pertence, onze também é o 
número de um colegiado composto por ministros 
que atuam como “onze ilhas”. Essa expressão 
se consolidou como chave de interpretação para 
o funcionamento do tribunal, com a proliferação 
de decisões monocráticas e a sucessão de em-
bates internos – cada vez mais insuflados pela 
vaidade instigada pelas câmeras da TV Justiça. 
Humano, demasiado humano. 

Num momento em que o STF se viu sob o 
ataque de expoentes do governo e de militantes 
das redes sociais, devemos perguntar: ainda 
que não desejemos culpar a vítima, em que 
momento, entretanto, isso não pode ter sido 
ocasionado pelos próprios ministros, conside-
rado o hiper protagonismo promovido – e, até 
parece, desejado - por eles próprios? Entender 
as dinâmicas da última instância do Judiciário 
é mais importante do que nunca. 

O STF foi alçado a guardião mor da 
Constituição pela política para preservar de 
ataques circunstanciais ao pacto social firmado 
pós-ditadura militar. Ameaçar o Supremo é um 
comportamento autocrático. Esvaziar o tribunal 
é comprometer o sistema de garantias e direitos 
individuais, conforme dizem os autores. Porém, 
também com os autores aqui, é tempo de avaliar 
este experimento de Supremo Tribunal Federal. 
Critica-lo com propriedade, até mesmo para po-
der defende-lo naquilo que ele possui de bom. 

      * Guilherme Barcelos

Os Onze: o STF, Os Onze: o STF, 
seus bastidores e suas crises seus bastidores e suas crises 

Prefeitura de Pedras Altas busca aumnetar arrecadação com a
regularização dos impostos por parte da população

Com o programa, pagamento de impostos é facilitado por meio de descontos

Divulgação TP

Foi  aprovado  por 
unanimidade na Câ-
mara de Vereadores 

e Vereadoras de Pedras 
Altas, o projeto de lei 
nº 1.841/2025, intitula-
do Concilia Pedras Al-
tas 2025. Por meio do 
projeto, o Executivo fica 
autorizado a facilitar o 
pagamento de débitos 
em atraso, por parte da 
população, junto ao Setor 
Tributário Municipal. 

Conforme o pro-
jeto são débitos sujeitos 
a parcelamento especial 
Imposto Sobre a Sobre 
Propriedade Predial e Ter-
ritorial Urbana (IPTU), 
Imposto Sobre Serviços 
de Qualquer Natureza 
(ISSQN), débitos imobi-
liários oriundos de lote-
amentos realizados, ex-
clusivamente, em áreas 
pertencentes ao município 
e taxas de quaisquer na-
turezas no âmbito muni-
cipal.

Através do projeto, 
o município é autorizado 
a perdoar multas e juros, 
inscritos ou não em Dívi-
da Ativa, com vencimento 
até 31 de dezembro de 
2024, mesmo em cobran-
ça judicial, para paga-
mento à vista ou mediante 
parcelamento. Mas para 
isso, a solicitação deve ser 
feita até o próximo dia 30 
de setembro de 2025. O 

Programa Concilia Pedras 
Altas visa colocar débitos 
atrasados da população 
em dia com o município

TRIBUTO

município também é au-
torizado a perdoar multa e 
juros sobre parcelas venci-
das e isenção de correção 
monetária de parcelas que 
irão vencer referente a 
contratos de financiamen-
tos de moradias populares 
se o morador for fazer a 
quitação. 

Também é conce-
dida anistia de multa de 
mora e remissão dos ju-
ros com o objetivo de 
viabilizar o recebimento, 
o parcelamento ou repar-
celamento, decorrentes 

de débitos tributários fis-
cais, ajuizados ou não, 
de pessoas físicas ou ju-
rídicas interessadas em 
regularizar sua situação de 
inadimplência mediante 
pagamento em moeda 
corrente. Há o desconto 
de 100% nos juros e multa 
para pagamento à vista, 
90% para pagamento em 
três parcelas, 80% em 
quatro parcelas, 70% em 
seis parcelas e 50% em 
dez parcelas.

Em justificativa as-
sinada no projeto pela 

prefeita Viviane Albuquer-
que, a Veca, ela diz que o 
projeto é importante para 
que a população quite seus 
débitos, o que irá aumentar 
a arrecadação do municí-
pio sem onerar o devedor. 
A estimativa é de que por 
meio do projeto ingressem 
nos cofres públicos, valo-
res que auxiliarão na cons-
trução de moradias popu-
lares. Por fim, é lembrado 
que em edição anterior do 
Concilia Pedras Altas, o 
município arrecadou mais 
de R$ 290 mil.
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Em Candiota, trabalhos iniciaram antes da emancipação, mas escritório municipal foi inaugurado em 1993

PARA E PELO CAMPO

Sessão Especial em Candiota 
presta homenagem pelos 
70 anos da Emater/Ascar

Priscila Mello/Assessoria GHA

A tarde de segunda-
-feira (30) foi ses-
são especial no 

Legislativo candiotense. 
Aconteceu uma home-
nagem aos 70 anos de 
atuação da Emater/Ascar 
no Rio Grande do Sul. 
A sessão foi proposta 
pela vereadora do MDB 
Hulda Alves, que tam-
bém é extensionista da 
instituição.
 Com a presença 
da comunidade, ex-fun-
cionários e autoridades, 
foi composta a mesa de 
autoridades para a ses-
são. Além do presidente 
Paulinho Brum (PSDB), 
fizeram parte a vereadora 
Hulda Alves, proponente 
da sessão, o prefeito Luiz 
Carlos Folador, o gerente 
regional da Emater/Ascar 
Bagé, Rodolfo Perske e o 
ex-prefeito de Candiota, 
Odilo Dal Molin. 

Na abertura, a  ve-
readora Hulda Alves, 
falou sobre ter proposto 
a sessão especial. “É 
uma honra estar aqui 
nesta sessão especial co-
memorativa aos 70 anos 
da Emater, tanto como 
vereadora como exten-
sionista. Não há palavras 
que eu possa expressar a 
alegria como extensio-
nista que sou desde 2001, 
como comprometida com 
o campo, com a extensão 
rural. Estar aqui fazen-
do parte da história da 
Emater por 28 anos em 

Candiota e também na 
Câmara de Vereadores é 
maravilhoso, pois junto 
aos colegas fizemos parte 
de uma instituição que 
tem credibilidade jun-
to as famílias rurais, as 
parcerias, cooperativas, 
agências bancárias e as-
sociações de produtores”.

O gerente regional 
da Emater/Ascar Bagé, 
Rodolfo Perske agrade-
ceu o convite e a home-
nagem à instituição. Após 
saudar os presentes, ele 
lembrou não ser todo 
dia que uma empresa 
chega aos 70 anos e fez 
uma breve apresentação 
do escritório regional, 
que é composto por 81 
funcionários, sendo 70 
distribuídos em 20 escri-
tórios municipais entre 
o Corede Campanha e 
Corede Fronteira Oeste, 
correspondendo a 23% 
da área do Rio Grande 
do Sul e mais de 740 mil 
habitantes. 

O ex-prefeito Odi-
lo Dal Molin, lembrou 
a luta para conseguir 
o escritório municipal 
em Candiota e destacou 
que são os trabalhadores 
que fazem a Emater, e 
com que ela seja grande, 
importante e necessá-
ria. “Tivemos que lutar 
muito, não foi fácil, e o 
‘Tocha’ (Claudio Ribei-
ro) foi muito importante 
nesse processo. Candio-
ta tinha as populações 

estaduais, federais com 
assentamentos, invasões, 
terra conquistada. As do 
estado a prefeitura já tra-
balhava com eles e os ou-
tros foram abandonados 
pelo Incra transformando 
os campos em favelas ru-
rais. O que se conquistou 
foi no braço forte dos 
trabalhadores, mas hoje a 
Emater também atua, an-
tes não podia. A Emater/
Ascar foi a primeira mão 
que o estado estendeu ao 
pequeno produtor rural. 
Hoje estamos celebrando 
uma empresa que se não 
fosse inventada, teríamos 
que inventar. Ela é mui-
to necessária dentro da 
casa com as mulheres, os 
jovens, as crianças, para 
encaminhamentos, criar 
esperanças, expectativas. 
Muito mais do que cuidar 
da planta, mas da pessoa. 
Estou muito feliz de estar 
aqui, desejo mais força, 
recursos, para crescer 
mais e assistir melhor”.

O prefeito Luiz 
Carlos Folador falou 
sobre a importância da 
entidade. “Esses 70 anos 
são de muitas conquistas 
e ainda teremos mais. 
Estamos muito felizes 
com a parceria existente 
com a Emater, que é de 
mão dupla. Neste ano, 
a instituição elaborou 
todos os projetos junto a 
nossa equipe, BioNatur, 
Cideja e vereadora Lu-
ana, do fomento de R$ 

Autoridades e Emater integraram mesa da cerimônica

16 mil para as famílias. 
Agora estamos pleitean-
do que mais 40 famílias 
também consigam essa 
verba. Vamos lutar para 
que a Emater tenha mais 
técnicos”, disse ele, re-
latando também outras 
ações voltadas ao setor 
rural. 

Também fizeram 
uso da palavra os verea-
dores Adriano Revelante, 
Luana Vais e Marcelo 
Belmudes. 

EMATER EM 
CANDIOTA

Em 2025 a Emater 
Candiota completa 31 
anos no município, com 
uma atuação anterior a 
emancipação política do 
município e a instalação 
do escritório municipal, 
pois com o advento dos 
assentamentos no final 
dos anos 80, a equipe 
de Bagé assistia tecnica-
mente as famílias. 

O escritório em 
Candiota foi inaugurado 
em 1993, na época do 
prefeito Odilo Dal Molin, 
inicialmente como exten-
são de Bagé e depois con-
tou com equipe própria. 

A primeira equipe 
foi composta pelo enge-
nheiro agrônomo Juarez 
Silveira Machado, pela 
extensionista técnica so-
cial Silvia Maria Nunes 
Del Ducca Gomes, pelo 
técnico agrícola Luiz 
Carlos Folador,  hoje 
prefeito de Candiota, e 
pela auxiliar administra-
tiva Ana Marlize Muller 
Beck. O secretário de 
Agropecuária de Can-
diota era Vital Cardoso 
Abreu (Dezinho - já fa-
lecido).

A atual equipe da 
Emater/Ascar é composta 
pela engenheira agrôno-
ma Michele Pereira Mal-
corra, pela extensionista 
técnica social Hulda Ma-
ria da Silva Alves, pelo 
técnico agropecuário e 
chefe do escritório muni-
cipal Matheus do Amaral 
Caetano e pela estagiária 
em agronomia, Rafaela 
Acosta Gonçalves. 

Prefeito Folador junto ao ex-prefeito Odilo Dal 
Molin, que lutou para trazer a Emater para o 

município e a proponente da sessão, Hulda Alves

Reprodução

Primeira equipe da Emater Candiota

Vereadora e extensionista Hulda Alves, 
ao lado dos colegas da Emater de Candiota

A Emater Candiota 
tem um público assistido 
registrado no sistema de 

planejamento de 1.139 
famílias, atuando nas 
mais diversas áreas. 
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Técnico explicou as diversas funcionalidades do equipamento

A Prefeitura de Can-
diota, por meio da 
Secretaria de Obras 

e Serviços Públicos, ad-
quiriu uma máquina que 
realiza demarcação viária 
– pintura e sinalização de 
vias públicas, com o obje-
tivo de organizar o fluxo 
de veículos e pedestres, 
orientar o tráfego e garan-
tir a segurança no trânsito. 

Na manhã gelada da 
última segunda-feira (30), 
a equipe responsável pela 
limpeza urbana no municí-

Prefeitura de Candiota adquire 
máquina que realiza demarcação viária 

MELHORIA NO TRABALHO

pio, que tem coordenação 
de Dinossane Pech, teve 
o primeiro treinamento 
com a máquina, realizan-
do a pintura em meios-
-fios. Segundo o técnico da 
empresa, o equipamento 
pode pintar de 8 a 10 qui-
lômetros de meio-fio por 
dia, além de proporcionar 
economia de tinta e mate-
riais utilizados, pode ser 
utilizado em outros tipos 
de pintura, tanto em vias 
quanto em paredes e até 
mesmo telhados. 

Em sua fala, Dino 
agradeceu o prefeito Luiz 
Carlos Folador e o vi-
ce-prefeito e secretário, 
Marcelo Gregório, pela 
compra da máquina. “O 
equipamento veio para nos 
ajudar muito, nosso rendi-
mento de trabalho ficará 
cada vez melhor”, disse 
ele, pedindo a colaboração 
da população para que 
ajudem a manter a cidade 
limpa e bonita.  

Sobre a nova aqui-
sição, Marcelo disse que 

Sabrina Monteiro/Assessoria PMC

é importante para toda 
a equipe, além de trazer 
mais agilidade na sina-
lização, principalmente 
em locais impróprios para 
estacionamento, como 
também na pintura e em-
belezamento da cidade. 
“Vamos organizando, fa-
zendo com que a cidade 
fique mais bonita. O servi-
ço de limpeza pública vem 
funcionando muito bem, 
e a gente quer se preparar 
nesse inverno para entrar 
no verão com a cidade já 

toda com a grama cortada, 
os entulhos retirados e os 
meios-fios pintados, além 
da questão de segurança, 
a faixa de pedestres na 
frente das escolas, pintura 
de quebra-molas, isso tudo 
vai dando uma segurança 
e um embelezamento na 
cidade”, ressaltou ele.

O prefeito Folador 
começou agradecendo o 
coordenador da limpeza 
e toda a sua equipe, pelo 
belo trabalho que tem 
sido desempenhado pelas 

ruas da cidade, escolas 
e prédios públicos. “Em 
nome do Poder Público 
Municipal, junto com o 
nosso vice-prefeito eu 
agradeço a nossa equipe, 
que nos dias frios, de chu-
va e vento, está trabalhan-
do, homens e mulheres 
que atendem toda a nossa 
cidade”, destacou ele, di-
zendo que está muito feliz 
com a aquisição do novo 
equipamento, e “não po-
deria deixar de dizer que 
o trabalho vai melhorar.”

Parte da equipe da limpeza urbana juntamente com Folador, Marcelo e Dino 

Mais que uM jornal,Mais que uM jornal,
identidade regional!identidade regional!
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Assunto foi pauta nos Legislativo de Pedras Altas e Pinheiro Machado devido às condições de trafegabilidade

Divulgação

INFRAESTUTURA

Apavimentação da 
ERS-608, rodovia 
que liga a BR-293, 

em Pinheiro Machado, a 
Pedras Altas, Cidade do 
Castelo, tem se arrastado 
ao longo dos anos. Dividi-
da por etapas, atualmente 
acontece a pavimentação 
do Lote 02 (dois), com 
extensão de 9,23km, com-
preendida entre os km 
13,9 e 23,127 da rodovia. 

De acordo com o 
Departamento Autônomo 
de Estradas de Rodagem 
(DAER), a previsão de 
conclusão da obra é até o 
fi nal deste ano de 2025. 
Porém, a situação da es-
trada, principalmente nes-
te trecho da obra que es-
teve sem maquinários em 
algumas ocasiões desde 
a vigência da realização 
da obra, com início em 
fevereiro, causa transtor-
nos e preocupações para 
os moradores de Pedras 
Altas. 

Recentemente, o 
assunto foi pauta duran-
te sessão ordinária da 
Câmara de Vereadores 
e Vereadoras, quando o 
vereador Diego Marques 
(PT) relatou estar em 
busca de uma agenda 
com o Departamento para 
tratar do tema em razão 
das condições da estrada. 
“Está em obras, tranquilo, 
mas desse jeito que está 
vai levar dois anos pra 
fazer o pavimento. Tem 
que arrumar os pontos 
críticos, deixar em condi-
ções de trafegabilidade a 
estrada. Não acredito que 
alguém consiga andar a 
mais de 30km/hora. Estou 
buscando uma forma para 
que essa pauta chegue ao 
governo do Estado, uma 
agenda no DAER. É um 
descaso, uma falta de res-
peito com quem mora em 
Pedras Altas”, manifestou 
na tribuna. 

Na sequência, o ve-

reador Ivanilson Moreira 
(Kako, do PT) manifestou 
tristeza com as condições 
da rodovia. “A ERS-608 
é triste. Tivemos presença 
de deputados neste fi m de 
semana e ouvi as queixas 
deles de ter que chegar 
a Pedras Altas por essa 
estrada. É um descaso”. 

Antônio Prestes 
(Neguinho, PT) disse que 
o vereador Diego tinha 
seu total apoio. “Particu-
larmente não passo segui-
damente pela estrada, mas 
vejo a situação e a queixa 
da população”. 

O vereador Marco 
Antônio Machado Costa 
(Marcola, PT) ressaltou 
que na região não há nada 
parecido com a situação 
da ERS-608 e que Pedras 
Altas está ‘ilhada’. “Eu 
digo que quem vem a 
Pedras Altas conhecer o 
Castelo pode esquecer ele 
em seguida, mas da estra-
da não esquece. Na região 
não tem nada parecido. 
Precisamos ter explica-
ção, pois se for demorar o 
pavimento tem que passar 
uma patrola. Estamos 
ilhados, pois pra Herval 
não da pra andar na ERS-
608 de tantos buracos e 
pra Candiota também está 
ruim”. Ele ainda reclamou 
do policiamento. “Polícia 
tem toda semana na estra-
da, não temos acesso, mas 
temos polícia”.

Em seguida, o ve-
reador Maicon Pazinato 
(PL) destacou a necessi-
dade de cobranças. “Pre-
cisamos dar uma prensa 
neles. A gente vem com 
aquele entusiasmo de ter 
mais um trecho de asfalto 
e ver um trabalho dessa 
forma não podemos acei-
tar. Soube que algumas 
máquinas saíram, mas diz 
que vão retornar”.

A vereadora Maria 
Eliana Azevedo (PT) des-
creveu a situação como 

crítica. “Todo mundo fala 
que chegar a Pedras Altas 
é quase impossível, que 
quando vão retornar falam 
que esperam que tenham 
arrumado. Até Herval 
também está cheio de 
buracos, mas a prefeita es-
teve no DAER e teve pro-
messa de bueiros, agora 
esperamos sair mesmo”. 

Arildo Medeiros 
(PP), que percorre a estra-
da diariamente se limitou 
a um comentário. “Está 
muito difícil a trafegabi-
lidade”.

Por fim, a presi-
dente da Câmara, Elenice 
Mendes (PT) manifestou 
apoio a preocupação do 
vereador Diego e falou 
sobre um compromisso 
fi rmado durante a Festa 
Junina de Herval, a Fe-
junahe. “A Paula Mas-
carenhas, representando 
o governador Eduardo 
Leite, fez um compromis-
so, em público, dizendo 
ser prioridade para o go-
vernador a ERS-608. Só 
que, realmente, enquanto 
não termina a obra, quem 
é prejudicada é a popu-
lação”. 

PINHEIRO MACHADO

 O vereador de 
Pinheiro Machado, Jai-
me Lucas e a vereadora 
Samanta Rochel (am-
bos do MDB), gravaram 
um vídeo diretamente da 
ERS-608 falando sobre 
a retomada da obra pela 
empresa. Eles também 
falaram sobre a pauta na 
sessão ordinária desta 
semana.

A OBRA

Segundo o DAER, 
estão sendo realizadas a 
limpeza da faixa de do-
mínio em alguns trechos 
e as obras de drenagem de 
seis bueiros transversais 

DAER prevê conclusão do lote 02 
da ERS-608 para fi m de 2025 

a ERS-608. A autarquia 
informou que foi realiza-
da a estabilização da base 
em alguns segmentos da 
rodovia e também a exe-
cução de 600 metros de 
revestimento asfáltico. A 
obra é a partir do britador, 
em direção a Pinheiro 
Machado.

ERS-608 está com muitos buracos e trechos fi cam alagados quando chove

Ainda conforme 
o DAER, “a partir deste 
mês de julho planeja-se a 
intensifi cação dos servi-
ços de terraplenagem e de 
drenagem, bem como, se 
dará continuidade aos ser-
viços de pavimentação.”

Importante lembrar 
que essa é mais uma eta-

pa de pavimentação de 
33km da rodovia que já 
tem pavimento em 12km 
partindo da sede do mu-
nicípio (Lote 03). Ainda 
contempla o projeto a 
ligação da ERS-608 com a 
BR-293, que faz parte do 
Lote 01 (Passo dos Pires 
até a rodovia federal).
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Alunos estão com aulas no Centro Cultural de Candiota até 
realocação no prédio cedido pela Âmbar EnergiaHá cerca de duas se-

manas, os alunos 
da escola estadual 

Jerônimo Mércio da Silvei-
ra, localizada na Vila Resi-
dencial, em Candiota, estão 
em aulas no Centro Cultu-
ral, localizado no mesmo 
bairro. O espaço, cedido 
pela Prefeitura, abrigará os 
cerca de 400 alunos da es-
cola até que possa ocorrer a 
transferência para o prédio 
cedido pela Âmbar Ener-
gia, proprietária da Usina 
de Candiota. A organiza-
ção, segundo divulgado 
anteriormente, foi pensada 
de forma a assegurar o 
atendimento aos estudan-
tes, evitando a interrupção 
das aulas. 

A realocação dos 
alunos aguarda a finali-
zação da documentação e 
dos trâmites que estão sob 
responsabilidade da Secre-
taria de Educação do Esta-
do (Seduc), para utilizar o 
prédio da Âmbar. Mas, de 
acordo com a titular da 13ª 
Coordenadoria Regional de 

13ª CRE confi rma reconstrução da 
escola Jerônimo Silveira em Candiota

INFRAESTRUTURA

Educação (CRE), de Bagé, 
Carmem Bueno, o prédio 
da Âmbar, o antigo hotel, 
“será utilizado com previ-
são de até o fi nal do ano de 
2026 a fi m de possibilitar 
o andamento da obra, cuja 
documentação está em 
análise no setor jurídico da 
Secretaria.” 

O prazo determina-
do é em decorrência da pre-
visão da obra no prédio do 
educandário, que segundo 
Carmem repassou ao TP
e foi defi nido pela Seduc, 
será uma reconstrução do 
prédio e não apenas uma 
reforma. Ainda não há in-
formações sobre o projeto 
acerca do novo prédio. A 
coordenadora ainda rea-
fi rmou ao jornal: “o com-
promisso com a garantia 
de resolver esta situação 
priorizando o bem-estar 
dos alunos e profi ssionais, 
e a continuidade das aulas 
em um ambiente seguro, 
acolhedor, que promova o 
aprendizado e o desenvol-
vimento integral de todos.”

SOBRE A ESCOLA

A escola, que pos-
sui 62 anos de fundação, 
apresentou problemas na 
rede elétrica, hidráulica e 
madeiramento, onde mui-
tos estavam comprometi-
dos pelo cupim, fazendo 
com que paredes come-
çassem a ceder e fossem 
escoradas com madeiras. 
Ainda, pisos de madeira 
estão com tabulados po-
dres, assim como telhado 
comprometido, além da 
área externa não possuir 
acessibilidade.

Os problemas dei-
xaram as aulas interrom-
pidas por duas semanas 
no mês de junho e uma 
reunião aconteceu na es-
cola com a direção, pais, 
Círculo de Pais e Mestres 
(COM), 13ª CRE e Co-
ordenadoria Regional de 
Obras Públicas (CROP) do 
Estado, que após análise, 
emitiu um laudo sobre as 
condições da escola que 
foi interditada. 

Divulgação

Salas de aula foram adaptadas no espaço provisório
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AÇÃO SOCIAL

As  t empera tu ra s 
e x t r e m a m e n t e 
baixas, apesar de 

deixar paisagens muito 
belas, costumam ser di-
fíceis para uma grande 
parcela da população. 
Muitas famílias, em situ-
ação de vulnerabilidade, 
nesta época do ano, aca-
bam necessitando de um 
apoio maior por parte do 
poder público para ame-
nizar os efeitos do frio 
intenso com temperaturas 
abaixo de zero.
 Além de grupos 
comunitários e organiza-
ções que buscam doações 
de agasalhos, calçados e 
cobertores para distribuir 
as famílias em vulnerabi-
lidade, o poder público, 
através das prefeituras, 
costumam intensificar as 
ações da campanha do 
agasalho.
 A reportagem do 
TP buscou com os mu-
nicípios o que está sendo 
realizado.

PINHEIRO MACHADO

No município, se-
gundo a secretária adjun-
ta da Secretaria de Assis-
tência Social, Criança, 
Mulher e Idoso, Fernanda 
de Moraes de Farias, to-
dos os cobertores que fo-
ram enviados pela Defesa 
Civil do Estado já foram 
distribuídos entre a se-
mana passada e esta. “O 
estoque de cobertores foi 
zerado e todas as pessoas 
possíveis atendidas. Con-
tinua a distribuição de 
agasalhos, alguns vindos 
da Defesa Civil também 
e outros arrecadados por 
aqui mesmo”, destacou. 

Ainda de acordo 

com a secretária, em mé-
dia, tem ocorrido cerca de 
30 atendimentos por dia 
na Secretaria para essa 
distribuição de roupas e 
calçados.  “A princípio 
não há moradores de rua 
ou famílias em situação 
de extrema vulnerabi-
lidade que precisem de 
acompanhamento dife-
renciado”, informou.

Na semana passa-
da aconteceu o cancela-
mento de aulas devido 
as baixas temperaturas, 
mas segundo a secretária 
de Educação, Cultura 
e Desporto, Jaqueline 
Castro dos Santos, a prin-
cípio não haverão novos 
cancelamentos de aulas, 
mesmo com os frios mais 
intensos. “Infelizmente 
o calendário escolar não 
comportaria outro can-
celamento e acabaria im-
pactando negativamente 
também os alunos que 
fazem as refeições nas es-
colas. A orientação é que 
fique a critério dos pais 
mandar ou não e cada 
escola ter a sensibilidade 
frente a essa situação”.

PARÓQUIA

De acordo com o 
padre Elautério Conrado 
Junior, o padre Junior, 
responsável pela paró-
quia Nossa Senhora da 
Luz, de Pinheiro Ma-
chado, nas comunidades 
católicas há um programa 
permanente de arreca-
dação e doação de rou-
pas, alimentos e cober-
tores, onde doações são 
bem-vindas. Ele ainda 
informa que duas co-
munidades fazem sopas 
aos sábados para ajudar 

Municípios da região intensificam 
campanhas para amenizar 

efeitos das baixas temperaturas

Em Hulha 
Negra, pontos 

de arrecadação 
foram colocados 

no comércio

Thaíssa Coelho/Assessoria PMHN

Doações ainda são aceitas pelas prefeituras para posterior distribuição às famílias em vulnerabilidade social

Em Candiota, Central 
de Arrecadação e 

Distribuição está sendo 
organizada para Dia D

pessoas em situação de 
mais vulnerabilidade.

CANDIOTA

A Prefei tura de 
Candiota, por meio da 
Secretaria de Assistência 
e Inclusão Social, está 
preparando o Dia D Ar-
recadação e Distribuição 
de agasalhos, cobertas, 
calçados e utensílios do-
mésticos para o próximo 
dia 11 de julho, das 10h 
às 17h, na Central de Ar-
recadação e Distribuição, 
localizada nos fundos do 
SINE, na sede do municí-
pio. O local está fechado 
para organização das do-
ações até o dia do evento.

A atividade con-
tará com brinquedos in-
fláveis para as crianças, 
pintura facial e corte de 
cabelo gratuito. Segundo 
o secretário de Assistên-
cia e Inclusão Social, 
Diego Lima, a equipe da 
Central já está trabalhan-
do na organização das pe-
ças de roupas e também 
dos pares de calçados 
que foram repassados 
pela Receita Federal de 
Bagé, destacando que 
há muita necessidade de 
doação de cobertores. 
“Peço mais uma vez a 
ajuda da nossa popula-
ção, para que doem e aju-
dem outras pessoas neste 
nosso inverno que é tão 
rigoroso. Também quero 
lembrar que há pontos 
de arrecadação no gabi-
nete da Prefeitura e nas 
secretarias de governo”, 
disse ele, agradecendo 
a parceria do prefeito 
Luiz Carlos Folador, e 
do vice-prefeito Marcelo 
Gregório, na preparação 

do evento. 

HULHA NEGRA

No município, a 
campanha do agasalho 
de 2025 está aberta de 
segunda a sexta-feira 
para doação. Pontos de 
coleta para arrecada-
ções em locais como o 
Mercado Coptil, Padaria 
Klopemburg, JP Mate-
riais de Construção, lo-
jas Lebes e nas escolas 
municipais. Também está 
sendo organizado o Dia 

D de doações. O evento 
está programado para o 
próximo dia 12 de julho, 
das 8h às 15h30.

O secretário de As-
sistência Social, Matheus 
de Andrade, ainda são 
aceitas doações em bom 
estado de conservação. 
“Continuamos com o 
lema, ‘doe o que você 
usaria, só pegue o que 
você precisa’, porque 
tem vindo muitas roupas 
bem precárias aqui pra 
doação que não serve pra 
nada, é só descarte mes-

mo, não tem nem como 
reaproveitar, mas vem 
muita coisa boa, a gente 
está aceitando doações de 
cobertores, casacos, todo 
tipo de mantimento será 
bem vindo”.

PEDRAS ALTAS

A reportagem bus-
cou informações acerca 
das ações realizadas no 
município, mas até o 
fechamento desta edi-
ção não havia recebido 
retorno.
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DESENVOLVIMENTO

Samuel da Rosa/Assessoria PMHN

O município de Hulha 
Negra realizou na 
última sexta-feira 

(27), um evento de ex-
trema importância e que 
coloca a cidade no radar 
do desenvolvimento, a 1ª 
Conferência das Cidades. 
E logo na sua estreia já foi 
um sucesso de público, de 
organização, além de tra-
zer pautas relevantes para 
a comunidade. 

Aproximadamente 
300 pessoas, entre repre-
sentantes da sociedade 
civil, do poder Executivo 
e Legislativo, participaram 
da conferência, que mar-
cou um momento histórico 
para o município. O evento 
integrou a 6ª Conferência 
Nacional das Cidades, que 
promove a reflexão sobre 
a Política Nacional de 
Desenvolvimento Urbano 
e depende da participação 
social e política ativa para 
o fortalecimento da demo-
cracia e a construção de 
cidades mais inclusivas, 
sustentáveis, democráticas 
e com justiça social. 

O tema central da 
conferência foi “Cons-
truindo a política nacional 
de desenvolvimento urba-
no: caminhos para cidades 
inclusivas, democráticas, 
sustentáveis e com justi-
ça social”, com base em 
três eixos principais de 
discussão: a articulação 
entre os principais setores 
urbanos, como o sanea-
mento básico; os grandes 
temas transversais, como 
sustentabilidade ambiental 
e transição climática; e a 
participação social.

PALESTRAS

O prefeito de Hulha 
Negra, Fernando Campa-
ni, ministrou uma palestra 
sobre saneamento básico 
para o público jovem, 

Clima, energia limpa e saneamento 
foram pautas na 1ª Conferência 

Municipal das Cidades em Hulha Negra

Evento contou com uma grande participação de público

formado majoritariamen-
te por alunos das redes 
municipal e estadual. Em 
seguida, a arquiteta urba-
nista da prefeitura, Sabrina 
Leitzke, e o engenheiro 
civil Maiquel Duarte fa-
laram sobre os benefícios 
do Plano Diretor para o 
futuro do município. Logo 
depois, o professor doutor, 
do Centro Universitário 
da região da Campanha 
(Urcamp),Tibér io  de 
Mello apresentou a pales-
tra “O direito à adaptação 
climática na sociedade 
urbana de risco”, que des-
pertou a atenção para a 
importância da resiliência 
das cidades frente às mu-
danças climáticas.

Na parte da tarde, a 
engenheira de energia Ma-
rina Bresolin Rodrigues 
conduziu uma palestra so-
bre a implantação de ener-
gia limpa, com foco em 
placas solares, destacando 
a importância da transição 
energética como alter-
nativa sustentável para o 
desenvolvimento urbano. 
Encerrando as apresenta-
ções técnicas, o biólogo 
da Prefeitura de Hulha 
Negra, Gustavo Henrique 
Lambert, falou sobre edu-
cação ambiental e sobre 
o projeto de substituição 
das lixeiras comunitárias 
do município.

A conferência tam-
bém contou com a apre-
sentação de projetos dos 
alunos do programa Jovem 
Aprendiz – SENAI de 
Hulha Negra, que trou-
xeram ideias inovadoras 
e viáveis para melhorias 
em diversos setores da 
cidade. De acordo com 
uma das organizadoras do 
evento, a engenheira agrô-
noma e coordenadora do 
Setor de Meio Ambiente 
do município, Jocimeri 
Portes de Oliveira, a con-

ferência foi um sucesso 
em todos os aspectos e 
serviu como um estímulo 
à participação popular. Ela 
declarou: “A participação 
da nossa comunidade foi 
de suma importância. Os 
estudantes que lotaram 
o ginásio nos dois tur-
nos, mobilizados pela Se-
cretaria de Educação, a 
participação exemplar de 
nossos jovens aprendizes 
de auxiliar administrativo 
– Marfrig do SENAI, pela 
apresentação e qualida-
de dos projetos criados 
pelos alunos, mostraram 
o quanto desejam uma 
cidade com melhorias, 
pensando na permanência 
com qualidade de vida! E 
isso, somente com ações 
conjuntas será alcançado, 
com certeza o sentimento 
de missão cumprida, mas 
com a responsabilidade 
de dar continuidade nesse 
processo tão importante da 
Conferência das Cidades, 
rumo à Conferência Esta-
dual e Nacional, para levar 
nossas decisões coletivas 
e as demandas da nossa 
Hulha Negra.”

O coordenador do 
Setor de Projetos da Se-
cretaria de Administra-
ção, Planejamento e Meio 
Ambiente, Adriano dos 
Santos, também avaliou 
positivamente o evento. 
“A Conferência abre ca-
minhos de debate do Plano 
Diretor e da busca de uma 
cidade sustentável, com 
políticas de geração de 
energia renovável, como 
a energia solar, que foram 
tema da conferência.”

DELEGADOS(AS)

Ao final do evento, 
foi realizada a eleição das 
delegadas e delegados que 
irão representar Hulha 
Negra na Conferência Es-

tadual, em Porto Alegre, e 
que poderão ainda buscar 
uma vaga na Conferência 
Nacional, em Brasília, 
Distrito Federal, capital 
do país. Foram eleitos, 
pela sociedade civil, como 

titular Larissa Morales 
Loreto, e como suplentes 
Nathalia Antunes Soares, 
Cauany Antunes Pinto, Ni-
coly Vahl Becker e Anita 
Zanovello. Já pelo poder 
público, foi eleita como 

titular Jocimeri Portes de 
Oliveira, tendo como su-
plentes Sabrina da Silva 
Leitzke, Maico Vinicios 
Garcia Vasconcellos, Da-
niela Oliveira Gomes e 
Ederson Lima de Oliveira.

Ao fim da Conferência, foram eleitos os delegados e delegadas para 
representar o município nos eventos estadual e federal
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Cacimbinhas, 4 de julho de 2025
147º ano da emancipação

 A pedido

Carta de Cacimbinhas
O Grupo de Estudos Históricos Odil Pera-

ça Dutra Pró-memória de Cacimbinhas, voluntário, 
independente, sem fi ns lucrativos e voltado para a 
preservação histórica, realizou seu I Seminário em 
28 de abril passado, no Clube Comercial, e esteve 
presente em diversas outras iniciativas integrantes 
das comemorações do 147º aniversário do nosso 
município, nos dias subsequentes. 
Por essa intensa participação,que se origina do mo-
mento de sua criação, em 13 de agosto de 2024, se 
estende à atualidade e foiparticularmente desenvol-
vida de 28 a 30 de abril junto à Loja Maçônica Luz e 
Ordem II, à Câmara de Vereadores, à rede pública 
estadual e municipal de Ensino Médio e à Creche Pi-
nheirinho, o GEHOPD sente-se no dever de dirigir-se 
à comunidade, para expressar a presente I Carta de 
Cacimbinhas, divididas nos itens a seguir:
I. Como comunidade, precisamos reconhecer a 
importância e o valor histórico de nosso município, 
um dos mais antigos do Estado, em cujo território 
travaram-se batalhas pela fi xação das fronteiras bra-
sileiras, pelo movimento Farroupilha e em disputa a 
ideais antagônicos - fi nalmente pacifi cados no Pacto 
de Pedras Altas, em 1923.
II. Igualmente, devemos compreender e valorizar, 
tanto para nosso meio urbano quanto para o nosso 
meio rural, características próprias de um território 
que encerra entre seus limites a proximidade fronteiri-
ça e a transição entre os ambientes litorâneos do Su-
deste e o Pampiano, a Oeste, ambos intermediados 
pelas chamadas Serras do Sudeste – nelas incluídas 
a das Asperezas, a do Passarinho e a dos Velleda.
III. Essa condição geográfi ca cria para nosso mu-
nicípio condições climáticas e ambientais próprias, 
capazes de enriquecer nossa fl ora e nossa fauna 
que, como tal, devem ser valorizadas.
IV. Na especificidade de nossa sede municipal, 
encontra-se um plano urbano coordenado e surgi-
do de um sólido planejamento inicial, que remonta 
à fundação do município, com quadras regulares 
cercadas por construções expressivas e de variado 
estilo, em ruas pavimentadas predominantemente em 
paralelepípedos graníticos, constituindo um conjunto 
arquitetônico representativo de diversas épocas, a 
partir da primeira metade do século XIX.
V. Na especifi cidade rural do município, encontram-
-se sedes de propriedades mais do que centenárias, 
diversifi cadas culturas agropecuárias, sítios de valor 
histórico como acima já referidos, e uma bacia hi-
drográfi ca composta pelo Rio Camaquã, cortando 
a totalidade de seu limite Norte num curso de inte-
gração regional de três dezenas de municípios, e 
uma série de arroios espalhada por todos os seus 
pontos cardeais.
VI. Os itens acima apontados expõem um território 

de signifi cativo valor histórico, que se acentua, ain-
da, pela ocupação humana, a envolver dos povos 
originários aos colonizadores europeus, especial-
mente os ibéricos envolvidos no Tratado de Santo 
Ildefonso (1777), seguidos pelos africanos trazidos 
ao Brasil à força, pelos alemães e italianos, atraídos 
pela promessa de terras, e mais recentemente pelos 
asiáticos.
VII. Nossa trajetória quase sesquicentenária, 
tomando-se como ponto de partida a emancipação 
política a Piratini, em 2 de maio de 1878, diversas 
personalidades deram e continuam a dar imensa 
contribuição, por iniciativas que conformaram a 
sociedade cacimbinhense: homens e mulheres de 
expressiva contribuição pública, nos meios públicos e 
privados, na Prefeitura e na Câmara, nas empresas e 
entidades representativas. São nossos vultos históri-
cos, condutores de exemplos de vida. Relembrá-los, 
dar luz aos seus ensinamentos, é um resgate que 
se faz necessário.
VIII. Da mesma forma, temos na população anônima 
uma fonte inesgotável de conhecimento para o qual 
é preciso dar atenção. São práticas profi ssionais 
que ainda que hoje obsoletas, foram importantes 
na formação de nossa realidade passada. Também 
são práticas profi ssionais inovadoras, embora nem 
sempre substitutas das anteriores, igualmente me-
recedoras da devida compreensão.
IX. É para esse valor histórico, composto por territó-
rio, solo, subsolo, fl ora, fauna, curso hídrico, ocupa-
ção humana e arquitetura, que o GEHOPD chama 
a atenção da comunidade e de seus representantes 
na vida pública e privada: é preciso conhecer nossa 
história e a história de nossa gente, assim como a 
riqueza real e potencial de nosso território. Conhecer 
para preservar a história e tê-la como base para o 
desenvolvimento social, cultural e econômico. Co-
nhecer e preservar, educando as novas gerações, 
para que se orgulhem da história em construção por 
seus antepassados e que, em breve, estará também 
sob sua responsabilidade. 
X. Para tanto, e de pronto colocando-se à disposição 
para cumprir com sua vocação nessa justa aspiração, 
o GEHOPD defende que se implante no Município 
uma política pública de Cultura e Preservação, por 
iniciativa dos poderes constituídos e participação 
das instâncias privadas de representação social, que 
espalhe conhecimento por meio dos canais compe-
tentes e assim orgulhe nossa população e estimule 
iniciativas de valorização da nossa história.
XI. Carta redigida pós Primeiro Seminário, realizado 
em 28 de abril de 2025.

ARRAIÁ MUNICIPAL

Neste sábado (5), o 
Ginásio Municipal 
Lucas Porciúncu-

la, localizado na sede de 
Candiota, vai ser palco 
de mais uma Festa Julina 
Municipal. Organizada 
pela Prefeitura por meio 
das secretarias de Educa-
ção e Cultura, Esporte e 
Juventude, o evento está 
programado para começar 
às 13h, e vai contar com a 
participação das escolas 
municipais, estaduais e 
particulares, que serão as 
responsáveis pelas apre-

Festa Julina 
vai contar com 
apresentações, 
baile e muita 
diversão em 

Candiota

sentações julinas até às 
17h. 

Haverá quadrilha, 
desfi le e escolha do rei e 
rainha do arraiá, casamen-
to caipira, brincadeiras e 
comercialização de pro-
dutos típicos, sendo aberto 
para toda a comunidade. 

Além de todas as 
atrações preparadas, na 
parte da tarde o público 
presente também poderá 
aproveitar o som da banda 
Lau e Forrógodó, e após às 
17h, quem assume a festa 
é a banda Virou Maniah. 

Divulgação

O MUNDO ESTÁ CADA O MUNDO ESTÁ CADA 
VEZ MAIS DIGITALVEZ MAIS DIGITAL

MAS O JORNAL IMPRESSO MAS O JORNAL IMPRESSO 
ETERNIZA MOMENTOSETERNIZA MOMENTOS
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Grupo foi recebido pelo ministro Alexandre Padilha, 
que garantiu investimentos para o município

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Postos de saúde e ampliação de 
atendimentos foram pautas de 

comitiva de Hulha Negra em Brasília

Oministro da Saúde, 
Alexandre Padi-
lha, recebeu na 

terça-feira (1º), na sede 
do Ministério, em Bra-
sília, uma comitiva de 
Hulha Negra, liderada 
pelo prefeito Fernando 
Campani (PT). A comiti-
va hulhanegrense estava 
representada, além do 
prefeito, pelo vereador 
Volnei Manfron (PT), o 
secretário de Planejamen-
to do município, Valdinei 
de Matos e o coordenador 
de Projetos da Prefeitura, 
Adriano dos Santos.

Na pauta estavam 
projetos importantes de 
interesse da população 
de Hulha Negra e re-
gião. Campani explicou 

sobre a importância do 
investimento nos postos 
de saúde do interior e 
na ampliação do atendi-
mento médico através do 
Programa Mais Médicos 
e o fortalecimento do 
trabalho das equipes do 
Estratégia de Saúde da 
Família(ESF).

Conforme relato 
da comitiva, o ministro 
Padilha garantiu os inves-
timentos para aquisição 
de uma Unidade Móvel 
Odontológica, aquisição 
de equipamentos para 
as Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) e ampliar 
o Programa Mais Médico 
para Hulha Negra.

Outra pauta im-
portante que o ministro 

destacou foi a abertura do 
edital para recuperação 
de edifi cações inacabados 
como a obra de uma UBS 
que existe na comunidade 
Conquista da Fronteira. 
“Fomos recebidos por um 
grande ministro de Esta-
do, disposto a nos ajudar 
e devo isso aos meus que-
ridos amigos e grandes 
lideranças do Congresso 
Nacional,  a deputada 
Maria do Rosário e os 
deputado Marcon e Paulo 
Pimenta (todos do PT), 
que articularam essa reu-
nião muito importante”, 
destacou o prefeito Cam-
pani, reforçando o papel 
e a relação da deputada 
Maria do Rosário com o 
ministro.

Divulgação

Prefeito Fernando 
Campani liderou 

comitiva hulhanegrense 
em busca por melhorias 

para a saúde do 
município

Câmara de Vereadores e Vereadoras de CandiotaCâmara de Vereadores e Vereadoras de Candiota
Sessão Ordinária nº 18 do Sessão Ordinária nº 18 do 

dia 30 de junho de 2025dia 30 de junho de 2025
EXPEDIENTE EXTERNOEXPEDIENTE EXTERNO

362 - Poder Executivo -362 - Poder Executivo - Encaminha Leis  Encaminha Leis 
Municipais nºs 2737, 2738, 2739, 2740, 2741, Municipais nºs 2737, 2738, 2739, 2740, 2741, 
2742, 2743 e 2744/2025.2742, 2743 e 2744/2025.
366 - Poder Executivo - 366 - Poder Executivo - Encaminha minuta Encaminha minuta 
de convênio para juntada ao PL nº 077/2025.de convênio para juntada ao PL nº 077/2025.
371 - Poder Executivo - 371 - Poder Executivo - Encaminha Projetos Encaminha Projetos 
de Leis nº 078/2025 e 079/202de Leis nº 078/2025 e 079/202
375 - Poder Executivo - 375 - Poder Executivo - Encaminha resposta Encaminha resposta 
ao pedido de informação nº 32/2025, de autoria ao pedido de informação nº 32/2025, de autoria 
da Vereadora Luana Vais.da Vereadora Luana Vais.

EXPEDIENTE INTERNOEXPEDIENTE INTERNO
359 - Anteprojeto de Lei nº 20/2025 - 359 - Anteprojeto de Lei nº 20/2025 - Vere-Vere-
ador Marcelo Belmudes - Institui incentivo à ador Marcelo Belmudes - Institui incentivo à 
construção e manutenção de calçadas pelos construção e manutenção de calçadas pelos 
moradores, com isenção do pagamento do moradores, com isenção do pagamento do 
IPTU, e dá outras providências. IPTU, e dá outras providências. 
360 - Pedido de Providências - Vereador 360 - Pedido de Providências - Vereador 
Axel Costa - Axel Costa - Solicita ao Poder Executivo Solicita ao Poder Executivo 
abertura de via pública na localidade Força abertura de via pública na localidade Força 
do Querer. do Querer. 
361 - Pedido de Providências - Vereador 361 - Pedido de Providências - Vereador 
Axel Costa - Axel Costa - Solicita ao Poder Executivo Solicita ao Poder Executivo 
limpeza e manutenção da rede de esgoto dos limpeza e manutenção da rede de esgoto dos 
encanamentos pluviais e cloacais da Rua Ênio encanamentos pluviais e cloacais da Rua Ênio 
Mauer.Mauer.
363 - Requerimento - Vereador Gildo Fei-363 - Requerimento - Vereador Gildo Fei-
jó - jó - Solicita a criação de Comissão Especial Solicita a criação de Comissão Especial 
para estudo e implantação do Ensino Médio para estudo e implantação do Ensino Médio 
na Escola Estadual Dario Lassance. MDB – na Escola Estadual Dario Lassance. MDB – 
Gildo Feijó; MDB – Hulda Alves; PT - Marcelo Gildo Feijó; MDB – Hulda Alves; PT - Marcelo 

Belmudes.Belmudes.
364 - Anteprojeto de Lei nº 21/2025 - Vereador 364 - Anteprojeto de Lei nº 21/2025 - Vereador 
Paulinho Brum - Paulinho Brum - Dispõe sobre a isenção das Dispõe sobre a isenção das 
despesas de transferência de veículos oriundos despesas de transferência de veículos oriundos 
de outros municípios com até 15 (quinze) anos de outros municípios com até 15 (quinze) anos 
de fabricação e dá outras providências.de fabricação e dá outras providências.
365 - Anteprojeto de Lei nº 22/2025 - Vereador 365 - Anteprojeto de Lei nº 22/2025 - Vereador 
Paulinho Brum - Paulinho Brum - Altera a redação do artigo 3º Altera a redação do artigo 3º 
da Lei Municipal nº 1840/2017, que “Estabelece da Lei Municipal nº 1840/2017, que “Estabelece 
normas para a fi xação, lançamentos e arrecada-normas para a fi xação, lançamentos e arrecada-
ção de tarifas dos serviços de água e esgoto”, ção de tarifas dos serviços de água e esgoto”, 
para isentar do pagamento de tarifa os imóveis para isentar do pagamento de tarifa os imóveis 
sem edifi cação e sem ligação de água com a rede sem edifi cação e sem ligação de água com a rede 
municipal.municipal.
367 - Pedido de Informação nº 34/2025 - Vere-367 - Pedido de Informação nº 34/2025 - Vere-
ador Axel Costa - ador Axel Costa - Solicita ao Poder Executivo Solicita ao Poder Executivo 
informações sobre a falta de abastecimento de informações sobre a falta de abastecimento de 
água aos fi nais de semana na Rua Stafutt.água aos fi nais de semana na Rua Stafutt.
368 - Pedido de Providências - Vereador Axel 368 - Pedido de Providências - Vereador Axel 
Costa - Costa - Solicita ao Poder Executivo manutenção Solicita ao Poder Executivo manutenção 
das vias públicas do Areal, especifi camente na das vias públicas do Areal, especifi camente na 
Rua H, na sede do município.Rua H, na sede do município.
369 - Pedido de Providências - Vereador Axel 369 - Pedido de Providências - Vereador Axel 
Costa - Costa - Solicita ao Poder Executivo revisão e Solicita ao Poder Executivo revisão e 
reparo das vias públicas da Vila Residencial.reparo das vias públicas da Vila Residencial.
370 - Pedido de Providências - Vereador Axel 370 - Pedido de Providências - Vereador Axel 
Costa - Costa - Solicita ao Poder Executivo a limpeza e Solicita ao Poder Executivo a limpeza e 
remoção de entulhos no Bairro João Emílio.remoção de entulhos no Bairro João Emílio.
376 - Anteprojeto de Lei nº 23/2025 - Vereadora 376 - Anteprojeto de Lei nº 23/2025 - Vereadora 
Hulda Alves - Hulda Alves - Institui o “Mês da Mulher”, a ser Institui o “Mês da Mulher”, a ser 
comemorado anualmente no mês de março, no comemorado anualmente no mês de março, no 
Município de Candiota, e dá outras providências.Município de Candiota, e dá outras providências.
377 - Anteprojeto de Lei nº 24/2025 - Vereadora 377 - Anteprojeto de Lei nº 24/2025 - Vereadora 
Hulda Alves - IHulda Alves - Institui, no âmbito do Município de nstitui, no âmbito do Município de 
Candiota, a Campanha “Agosto Lilás”, dedicada Candiota, a Campanha “Agosto Lilás”, dedicada 

ao combate à violência contra a mulher, e dá ao combate à violência contra a mulher, e dá 
outras providências. outras providências. 
378 - Anteprojeto de Lei nº 25/2025 - Vereadora 378 - Anteprojeto de Lei nº 25/2025 - Vereadora 
Hulda Alves - Hulda Alves - Institui o Programa Municipal de Institui o Programa Municipal de 
Defesa Pessoal para Mulheres em Situação de Defesa Pessoal para Mulheres em Situação de 
Violência, no âmbito do Município de Candiota, Violência, no âmbito do Município de Candiota, 
e dá outras providências. e dá outras providências. 
379 - Anteprojeto de Lei nº 26/2025 - Vereadora 379 - Anteprojeto de Lei nº 26/2025 - Vereadora 
Hulda Alves - IHulda Alves - Institui o Programa Municipal “Te nstitui o Programa Municipal “Te 
liga, Menina”, voltado à formação de meninas em liga, Menina”, voltado à formação de meninas em 
situação de vulnerabilidade social e escolar, no situação de vulnerabilidade social e escolar, no 
Município de Candiota, e dá outras providências. Município de Candiota, e dá outras providências. 

BAIXAR PARA AS COMISSÕESBAIXAR PARA AS COMISSÕES
372 - Projeto de Lei nº 084/2025 - Poder Exe-372 - Projeto de Lei nº 084/2025 - Poder Exe-
cutivo - cutivo - Institui o Programa de Recuperação Institui o Programa de Recuperação 
Fiscal do município de Candiota para a quitação Fiscal do município de Candiota para a quitação 
de créditos tributários.de créditos tributários.
373 - Projeto de Lei nº 085/2025 - Poder Execu-373 - Projeto de Lei nº 085/2025 - Poder Execu-
tivo - tivo - Institui a Padaria Comunitária “Caseirinhos” Institui a Padaria Comunitária “Caseirinhos” 
no âmbito da Secretaria Municipal de Políticas no âmbito da Secretaria Municipal de Políticas 
Públicas para a Mulher, LGBTQIAPN+ e Igual-Públicas para a Mulher, LGBTQIAPN+ e Igual-
dade Racial de Candiota, como instrumento de dade Racial de Candiota, como instrumento de 
geração de renda, empoderamento feminino e geração de renda, empoderamento feminino e 
inclusão social, e dá outras providências.inclusão social, e dá outras providências.
374 - Projeto de Lei nº 086/2025 - Poder Exe-374 - Projeto de Lei nº 086/2025 - Poder Exe-
cutivo - cutivo - Autoriza o Poder Executivo Municipal a Autoriza o Poder Executivo Municipal a 
conceder o benefício do aluguel social a famílias conceder o benefício do aluguel social a famílias 
em situação de vulnerabilidade ou risco social.em situação de vulnerabilidade ou risco social.
380 - Projeto de Resolução nº 06/2025 - Mesa 380 - Projeto de Resolução nº 06/2025 - Mesa 
Diretora - Diretora - Autoriza a Câmara Municipal de Autoriza a Câmara Municipal de 
Candiota a fi rmar convênio com o Instituto de Candiota a fi rmar convênio com o Instituto de 
Assistência à Saúde dos servidores públicos do Assistência à Saúde dos servidores públicos do 
Rio Grande do Sul – IPE Saúde e custear valores Rio Grande do Sul – IPE Saúde e custear valores 
do plano de saúde.do plano de saúde.
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QUEM QUEM 
ANUNCIA, ANUNCIA, 

VENDE MAIS!VENDE MAIS!

Divulgação

REFORMA AGRÁRIA

Prefeitura de Candiota busca 
formalização de convênio para 

contemplar 238 famílias do interior
Na última semana, a 

Prefeitura de Can-
diota por meio da 

Secretaria de Agropecu-
ária, em parceria com a 
Secretaria de Habitação e 
Regularização Fundiária 
do Rio Grande do Sul, en-
caminhou a formalização 
de um importante convê-
nio que tem como prin-
cipal objetivo, agilizar a 
regularização dos assenta-
mentos estaduais da refor-
ma agrária no município. 
 Ao todo, 238 fa-
mílias serão contempla-
das no processo, o que 
representa, segundo o se-
cretário Claudivan Brus-
que, o avanço concreto 
na promoção da dignidade 
humana e do desenvol-
vimento rural. Ele, que 
esteve em Porto Alegre 
acompanhado pelo servi-
dor, André Undangarin, 

disse que a aceleração será 
feita através da execução 
de ações conjuntas entre 
os entes municipais e esta-
duais, sendo que as etapas 
previstas incluem levanta-
mento cadastral, análise 
documental e a posterior 
titularização das proprie-
dades, enfatizando a união 
de esforços que evidencia 
o compromisso da gestão 
municipal e do governo 
estadual com o fortaleci-
mento das comunidades. 
 O prefeito Luiz 
Carlos Folador, agradeceu 
o empenho de todos os 
envolvidos. “Vamos tra-
balhar muito no convênio 
a ser assinado pelo mu-
nicípio com a Secretaria 
de Habitação, referente a 
titularização dos lotes dos 
assentamentos”, disse ele. 

BENEFICIADOS 

No município, se-
gundo repassado pela 
equipe, o convênio be-
nefi ciará diretamente os 
seguintes Projetos de 
Assentamento (PA) com 
o respectivo número de 
famílias: PA Boa Vista 
do Butiá – 5 famílias; 
PA Estância Camboatá 
– 29 famílias; PA Nossa 
Senhora Aparecida I – 22 
famílias; PA Nova Vitó-
ria – 14 famílias; PA Os 
Pioneiros – 2 famílias; 
PA Santa Lúcia – 37 
famílias; PA São José 
I – 13 famílias; PA São 
Miguel – 12 famílias; 
PA São Sebastião do 
Marmeleiro – 20 famí-
lias; PA Seis das Acácias 
– 6 famílias; PA Vinte e 
Dois de Dezembro – 42 
famílias; PA Vitória 2000 
– 9 famílias e PA Vitória 
São João – 7 famílias.

Uma reunião aconteceu em Porto Alegre para tratar da pauta
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Várias residências foram visitadas 
para conferência das condições dos animais
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Polícia Civil e 
Vigilância Sanitária 

realizam ações 
contra maus-tratos a 
animais em Candiota

Na última terça-feira (1º), a Polícia Civil de Candiota, em 
parceria com a Vigilância Sanitária e com apoio do médico 
veterinário da Prefeitura Municipal, realizou diligências em 

diversos pontos da cidade para averiguar denúncias de maus-tratos 
a animais.

Segundo a polícia, as ações ocorreram após a população 
relatar situações preocupantes envolvendo o bem-estar de cães, 
especialmente em razão do frio intenso na região. Durante as fi s-
calizações, alguns moradores foram advertidos e orientados quanto 
aos cuidados necessários com os animais, incluindo o fornecimento 
de abrigo adequado, medicação e alimentação compatível com as 
condições climáticas adversas.

Além disso, diversas famílias foram notifi cadas sobre as 
melhorias que deverão ser realizadas, sendo alertadas de que novas 
visitas e fi scalizações ocorrerão ao longo do mês. O objetivo das 
ações é garantir o bem-estar dos animais e promover a conscienti-
zação da população sobre a responsabilidade na guarda de seus pets.

A Polícia Civil informou que, em alguns casos, os moradores 
foram intimados a comparecer na Delegacia de Polícia para pres-
tarem esclarecimentos no âmbito de inquérito policial instaurado 
com o objetivo de apurar a possível prática de crime de maus-tratos 
a animais, conforme prevê a legislação vigente.

As instituições reforçam que o descumprimento das orienta-
ções poderá resultar em responsabilização criminal e outras medidas 
legais cabíveis.

Outras ações deverão ser realizadas 
ao longo do mês de julho na cidade
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No Curral de Pedra, 
moradores deixaram 

uma mensagem 
ao meteorologista 
Fernando Rafael 

quando a temperatura 
já marcava -8,8º C

Divulgação

INVERNO RIGOROSO

Pinheiro Machado registrou 9,1º C 
abaixo de zero nesta semana

Na madrugada da 
última quarta-feira 
(2) foi registrada 

a menor temperatura 
do ano deste inverno. 
No Rio Grande do Sul, 
a grande maioria dos 
municípios, segundo a 
MetSul, registrou tem-
peraturas mínimas abaixo 
de zero com as míni-
mas positivas limitadas 
mais a localidades do 
Leste gaúcho, próximas 
da costa e das lagoas. 

Na região, foi uma 
noite extremamente fria, 
conhecida no es tado 
como ‘de renguear cus-
co’ e novamente a cidade 
de Pinheiro Machado 
ou Pinheiro Gelado, foi 
destaque por ter a maior 
mínima registrada. Na 
estação da Sigma Me-
teorologia, particular e 
instalada em uma baixada 
situada no município, na 
localidade do Curral de 
Pedra, os termômetros 
indicaram -9,1ºC  (Graus 
Celsius negativos). A 
mesma temperatura foi 
registrada em 2024 na 
localidade que fica dis-
tante 24km da sede do 
município. “Trata-se da 
menor temperatura ob-
servada neste ano no Rio 
Grande do Sul e uma das 
baixas observadas nos 
últimos anos no esta-
do, sendo pouco comuns 
extremos que se apro-
ximam de 10ºC abaixo 
de zero no estado gaú-
cho”, destacou a MetSul.

A quarta-feira mar-
cou, ainda, o 27º dia de 
2025 em que a tempera-
tura cai abaixo de zero 
no território gaúcho. Se-
gundo a página, foram 
três dias em abril, 6 em 
maio, 16 em junho e dois 
até agora no mês de ju-
lho. “O Rio Grande do 
Sul enfrentou uma forte 
massa de ar frio na se-
mana passada e desde o 

domingo sofre os efeitos 
de uma segunda massa 
de ar polar, ainda mais 
intensa no Cone Sul, com 
recordes de temperatu-
ra baixa de até 60 a 80 
anos no Chile e Argen-
tina e neve em 16 das 23 
províncias argentinas.”

De uma forma ge-
ral, todo estado ficou 
pintado de branco. Cam-
pos e veículos cobertos 
por uma camada de gelo, 
água congelada em tor-
neiras, fontes de praças 
e até pequenos açudes fi-
caram congelados, trans-
formando as paisagens 
nos municípios que re-
gistraram temperaturas e 
sensações térmicas muito 
baixas. Na região, comu-
nidade brinca cm troca 
de nome dos municípios 
em razão do frio, trans-
formando Candiota em 
‘Cangelota’, Hulha Negra 
em ‘Hulha Gelada”, Pe-

dras Altas em ‘Pedras de 
Gelo Altas’, Pinheiro Ma-
chado, ‘Pinheiro Gelado’, 
Dom Pedrito em ‘Dom 
Gelito’ e Bagé em Bagelo.

Confira algumas 
temperaturas registra-
das no RS no dia 2: Pi-
nheiro Machado: -9,1ºC, 
São José dos Ausentes: 
-6,8ºC, Soledade: -6,1ºC, 
Pedras Altas: -5,0ºC, Li-
vramento: -4,7ºC, Bom 
Jesus: -4,6ºC, Vacaria: 
-4,6ºC, Cambará do Sul: 
-4,3ºC, Dom Pedrito: 
-4,3ºC, Hulha Negra: 
-4,1ºC, Caçapava do Sul: 
-3,2ºC, Canela: -2,8ºC,  
São Sepé: -2,7ºC Barra 
do Quaraí: -2,7ºC, Her-
val: -2,6ºC, São Gabriel: 
-2,4ºC, Gramado: -2,2ºC, 
Santa Maria: -2,1ºC, Uru-
guaiana: -2,0ºC, Alegrete: 
-1,8ºC, Quaraí: -1,1ºC, 
Rosário do Sul: -1,1ºC, 
Cachoeira do Sul: -0,8ºC, 
Lavras do Sul: -0,6ºC.

Temperatura de -9,1C também foi registrada no local em 2024

Camada de 
água congelada em 

Pinheiro Machado

Em Hulha Negra, água no pasto congelouFonte de água da Vila Residencial, em Candiota, também amanheceu congelada

Praça em Pedras 
Altas branca pela 
espessa geada


